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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Auditoria  

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h/a 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 090397 

Professor: Prof. Dr. Clóvis Antônio Kronbauer 

 

EMENTA  
Esta disciplina aborda os seguintes temas: a auditoria contábil; origem e evolução da 
auditoria; auditoria contábil e perícia contábil; órgãos normativos e normas brasileiras 
de auditoria; atividade, comportamento ético e responsabilidade do auditor; auditoria 
interna e auditoria externa; diferentes tipos de auditoria; e, auditoria das demonstrações 
contábeis. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Auditoria contábil: conceitos e metodologia; origem e evolução da auditoria; 
• Teoria da auditoria e teoria da evidencia em auditoria; 
• Atividade, comportamento ético e responsabilidade do auditor; 

• Órgãos Normativos:  
� No Brasil: IBRACON, CVM e CFC;  
� No cenário internacional: IFAC. 

• Auditoria interna e auditoria externa: conceitos, diferenças e técnicas de 
trabalho; 

• Diferentes tipos de auditoria: auditoria das demonstrações contábeis, auditoria 
operacional e de gestão, auditoria de sistemas de informações contábeis; 

• Normas brasileiras de auditoria;  
• Regras internacionais de auditoria; 

• Auditoria das demonstrações contábeis: 
� Estudo e avaliação do sistema contábil e de controles internos; 
� O risco da auditoria; 
� Aplicação de procedimentos e técnicas de auditoria; 
� Papéis de trabalho; 
� Consideração do principio contábil da Continuidade; e 
� Relatório e parecer de auditoria 
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OBJETIVOS 
Esta disciplina objetiva aprofundar os conhecimento sobre a auditoria contábil, nos 
vários campos de atuação, assim como aprofundar os alunos no tema da perícia 
contábil. Objetiva ainda propiciar aos participantes o aprofundamento nos temas 
contemporâneos relativos a atuação do auditor, tanto em empresas privadas com em 
entidades estatais, no contexto da convergência da contabilidade e da auditoria aos 
padrões harmonizados no âmbito internacional. Objetiva também estimular a pesquisa 
no campo da auditoria, por meio da revisão de pesquisas realizadas no âmbito nacional 
e internacional e na elaboração de pesquisas científicas relacionadas ao tema.  
 
METODOLOGIA 

1. Os conteúdos, em forma de tópicos, serão destinados aos alunos para elaboração 
de trabalho, apresentação e avaliação. 

2. Os tópicos serão desenvolvidos com a apresentação dos temas em aula. 
3. Os alunos deverão buscar em anais de congressos e em periódicos qualificados, 

artigos sobre auditoria e apresentá-los em aula para a devida discussão: 
a. O cronograma inerente a estas apresentações será definido nos dois 

primeiros encontros. 
4. Os alunos, devem elaborar um artigo sobre um dos temas de auditoria. Estes 

artigos podem ser desenvolvidos em dupla e devem conter pesquisa empírica. 
 
AVALIAÇÃO 
 A avaliação da Atividade compreenderá os seguintes critérios e ponderações: 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas ....................................: 10% 
2. Desenvolvimento e apresentação de trabalhos e artigos ........: 50% 
3. Participação e desempenho individual em aula.......................: 10%  
4. Artigo desenvolvido ...............................................................: 30% 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
BOYNTON, William C.; JOHNSON, Raymond N.; KELL, Walter G. Auditoria . São 
Paulo: Atlas, 2002. 

CALLAGAN, J.; PARKASH, M.; SINGHAL, R. Going-concern audit opinions and the 
provisions of NAS: Implications for auditor independence of bankrupt firms. Auditing : 
A Journal of Practice & Teory, [S.l.], v.28, n.1, p. 153-169, 2009. 

CHURCH, B. K.; DAVIS, S.M.; McCRACKEN, S.A. The auditor’s reporting model: a 
literature overview and research synthesis. Accounting Horizons, [S.l.], v. 22, n. 1, p. 
69-90, Mar. 2008. 

DeANGELO, L. E. ‘Auditor size and audit quality. Journal of Accounting and 
Economics, [S.l.], n. 3, p. 83-99, Dec. 2009. 

DUTRA, M. H.; ALBERTON, L.; VAN BELLEN, H. M. A análise de conteúdo 
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aplicada aos parágrafos de ‘ênfase’ e de ‘informação relevante’ dos pareceres da 
auditoria independente emitidos para as empresas do Setor Elétrico. In: ENANPAD, 
31., 2007, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos… Rio de Janeiro: ANPAD, 2007. 
Disponível em: <http://www.anpad.org.br/admin/pdf/CON-A1172.pdf>. Acesso em: 25 
abr. 2017. 

KRONBAUER, C. A. et al. Auditoria e evidenciação ambiental: um histórico da 
legislação das normas brasileiras, americanas e européias. Revista de Contabilidade e 
Controladoria , [S.l.], v. 2, p. 29-46, 2010. 

RICARDINO, A.; CARVALHO, L. N. Breve Retrospectiva do Desenvolvimento das 
Atividades de Auditoria no Brasil. Revista Contabilidade & Finanças, n. 35, p. 22 - 
34, maio/agosto 2004. 

ROBINSON, D. Auditor independence and auditor-provided tax service: evidence from 
going-concern audit opinions prior to bankruptcy filings. Auditing : A Journal of 
Practice & Teory, [S.l.], n. 27, p. 31-54, 2008. 

SIERRA, M. Guillermo; ORTA,P., Manuel. Teoría de la auditoría financiera. 
Madrid: McGraw-Hill, 1996. 

WHITTINGTON, R. et al. Advancing the audit documentation standard. Journal of 
Accountancy, [S.l.], v. 201, n. 6, p. 64-69, Jun. 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ATTIE, William. Auditoria : conceitos e aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

BOYNTON, William C.; KELL, Walter G. Modern auditing. 6th ed. New York: John 
Wiley & Sons, 1992. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil : teoria e prática. 4. ed. São Paulo: 
Atlas. 2007. 

CUNHA, P. R.; BEUREN, I. M.; PEREIRA, E. Análise dos pareceres de auditoria das 
demonstrações contábeis de empresas de Santa Catarina registradas na comissão de 
Valores Mobiliários. RIC Revista de Informação Contábil, [S.l.], v. 3, n. 4, p. 44-65, 
2009 

DIXON, R.; MOUSA, G. A.; WOODHEAD, A. D. The necessary characteristics of 
environmental auditors: a review of the contribution of the financial auditing profession. 
Accounting Forum, [S.l.], v. 28, n. 2, p. 119-138, June 2004. 

FARGHER, N.; JIANG, L. Changes in the audit environment and auditors’ propensity 
to issue going-concern opinions. Auditing : A Journal of Practice & Teory, [S.l.], n. 27, 
p. 55-77, 2008. 

FARRUGIA, K. J.; BALDACCHINO, P. J. “Qualified Audit Opinions in Malta”. 
Managerial Auditing Journal , [S.l.], v. 20, v.8, p. 823-843, 2005. 
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IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de sistemas de informação. 2.ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

KRONBAUER, C. A.et al. Análise de inconsistências apontadas pelo TCE/RS em 
auditorias municipais: estudo do controle externo da gestão pública. Revista de 
Contabilidade e Organizações, [S.l.], v.5, n. 12, p. 48-71, 2011. 

MAUTZ, R. K.; SHARAF, Hussein A. The philosophy of auditing. Sarastosa: 
American Accounting Association, 1961. 

OLIVEIRA, Alexandre Q.; SANTOS, Neusa M. B. Rodízio de firmas de auditoria: a 
experiência brasileira e as conclusões do mercado. Revista de Contabilidade e 
Finanças, [S.l.], v. 18, n. 45, p. 91-100, set./dez. 2007. 

SANTOS, A. Cet al. Auditoria independente: um estudo dos pareceres emitidos sobre 
demonstrações contábeis de empresas brasileiras listadas na Bovespa e na NYSE. 
Revista Universo Contábil,[S.l.],  v. 5, n.4, p. 44-62, out./dez. 2009. 

SAWYER, Lawrence B.; DITTENHOFER, Mortimer A. Internal auditing . 4th ed. 
Florida: The Institute of Internal Auditors, 1981. 

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José L. dos; ARIMA, Carlos H. Fundamentos de 
auditoria de sistemas. São Paulo: Atlas, 2006. 

SMITH, M.; SAGAFI-NEJAD, T.; WANG, K. Going international accounting and 
auditing standards. Internal Auditing , [S.l.], v. 23, n. 4, p. 3-12, 2008. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Contabilidade Societária 

Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45 h/a 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 06992 

Professor: Prof. Dr. Clóvis Antônio Kronbauer  

 

EMENTA 
A disciplina aborda: estrutura das demonstrações contábeis; contabilização, avaliação e 
apresentação dos elementos patrimoniais e do resultado; estudo das demonstrações de origens e 
aplicações de recursos e do fluxo de caixa pelo método direto e indireto; notas explicativas, 
relatório da diretoria, parecer dos auditores independentes; consolidação parcial e total de 
demonstrações contábeis; e, contabilidade de segmentos específicos.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Estrutura das demonstrações contábeis básicas e complementares (notas explicativas, 

relatório da diretoria, parecer auditores, etc...) em conformidade com a legislação societária. 
2. Contabilização, avaliação e apresentação dos elementos patrimoniais e do resultado: 

• Ativo Circulante e Não Circulante – Realizável a Longo Prazo;  

• Investimentos pelo método de custo e de equivalência patrimonial, dividendos; 
• Imobilizado e Intangível (avaliação, depreciação, amortização, exaustão); 
• Passivo Circulante e Não Circulante - Exigível a Longo Prazo; 

• Patrimônio líquido: Capital Social, Reservas de Capital e de Lucros, Ajustes de 
Avaliação Patrimonial; Ajustes Acumulados de Conversão; Prejuízos Acumulados; 

• Receitas, Despesas, Ganhos, Perdas; 
• Demonstração do Resultado do Exercício; 

3. Demonstração do Valor Adicionado - DVA 
4. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Lucros ou Prejuízos 

Acumulados, classes de ações; 
5. Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC e Demonstração das Origens e Aplicações de 

Recursos – DOAR. 
6. Notas Explicativas, Relatório da Diretoria, Parecer dos Auditores Independentes. 
7. Aspectos societários relacionados à incorporação, cisão e fusão de empresas. 
8. Consolidação parcial e total de demonstrações contábeis. 
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OBJETIVOS 
A atividade de Contabilidade Societária objetiva aprofundar o conhecimento no fundamento 
contábil que direciona a atividade do profissional da área de contabilidade e busca analisar e 
discutir pesquisas realizadas na área de Contabilidade para Usuários Externos e que se 
relacionam à Contabilidade Societária. Objetiva ainda discutir os mais diversos tópicos ligados 
ao aspecto societário da gestão da informação contábil, com foco nos vários usuários da 
contabilidade. Objetiva também estimular a pesquisa no campo da contabilidade Financeira, por 
meio da revisão de pesquisas realizadas no âmbito nacional e internacional e na elaboração de 
pesquisas científicas relacionadas ao tema. 
 
METODOLOGIA  

1. Os temas serão distribuídos entre os alunos, cabendo preparar o conteúdo inerente ao 
mesmo. No desenvolvimento dos temas devem ser observando os seguintes critérios: 

• Todos deverão entregar/enviar suas apresentações até a data da primeira apresentação: 
– Para o professor as apresentações também devem ser entregues por escrito; 
– Para os colegas os trabalhos/slides podem ser remetidos por e-mail; 
– O cronograma das apresentações será definido nas duas primeiras semanas de 

aula da disciplina; 

• Um aluno escolhido, deverá apresentar uma avaliação do trabalho de outro colega, 
indicando os pontos fortes e fracos do trabalho e apresentando sugestões para sua 
complementação; 

• Necessariamente, devem ser apresentados exemplos práticos inerentes ao tema 
apresentado. Pode ser um caso, um exercício resolvido, mas deve revelar que o aluno 
tem pleno e completo domínio sobre o assunto tratado;  

• Os trabalhos serão apresentados por cada aluno, com a devida discussão em aula, com 
a participação de todos os alunos;  

• Os alunos deverão buscar em periódicos, artigos sobre Contabilidade Societária 
(inerente a um dos assuntos de seu tema) e apresentá-los em aula para a devida 
discussão, e 

• Cada aluno, trará na data de cada apresentação, uma pergunta escrita (e com a 
resposta para o professor), entregando-as no início da aula. Todos os alunos serão 
questionados, no início de cada aula, sobre as perguntas, sendo que as perguntas 
formuladas por um alunos devem ser respondida por outro(s). 

2. Os alunos, devem elaborar um artigo sobre um dos temas de Contabilidade Societária. 
Estes artigos podem ser desenvolvidos em dupla e devem conter pesquisa empírica. 
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AVALIAÇÃO 
 A avaliação da Atividade compreenderá os seguintes critérios e ponderações: 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas .......................: 10% 
2. Artigo Apresentado....................................................: 15% 
3. Desenvolvimento e apresentação dos trabalhos ........: 35% 
4. Contribuições aos trabalhos dos colegas ...................: 10% 
5. Participação e desempenho individual em aula..........: 10%  
6. Artigo desenvolvido ...................................................: 20% 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
BOESSO, G.; KUMAR, K. Drivers of corporate voluntary disclosure: a framework and 
empirical evidence from Italy and the United States. Accounting, Auditing & Accountability 
Journal, Bradford, v. 20, n. 2, p. 269-296, 2007. 

BRASIL. Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Dispõe sobre as sociedades por ações. 
texto compilado. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/ 
L6404compilada.htm>. Acesso em: 18 mar. 2011. 

BRASIL. Lei nº 11.638, de 28 dezembro de 2007. Altera e revoga dispositivos da Lei no 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, de 7 de dezembro de 1976, e estende às 
sociedades de grande porte disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstrações 
financeiras. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br /ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm>. 
Acesso em: 18 mar. 2011. 

BRASIL. Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Altera a legislação tributária federal relativa ao 
parcelamento ordinário de débitos tributários; concede remissão nos casos em que especifica; 
institui regime tributário de transição, alterando o Decreto. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm>. Acesso em: 18 mar. 2011. 

BRASIL. Resolução nº 1.185/09 alt. Resolução nº 1.273/10. Aprova NBC TG 26: 
Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

BUSHMAN, R. M. et al. Financial accounting information, organizational complexity and 
corporate governance systems. Journal of Accounting and Economics, Amsterdam, v. 42, p. 
107-148, 2006.  

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.121/08. Aprova a NBC TG 
estrutura conceitual: estrutura conceitual para a elaboração e apresentação das demonstrações 
contábeis. 

ERNST; YOUNG FIPECAFI. Manual de normas internacionais de contabilidade: IFRS 
versus normas brasileiras. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. v.1-2. 

IUDÍCIBUS, Sérgio et al. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades 
de acordo com as normas internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 
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PEREZ JÚNIOR, José Hernadez. Conversão de demonstrações contábeis: FASB - financial 
accounting standards board, USGAAP - United States generally accepted accounting principles, 
IASB - International Accounting Standards Board, IAS - International Accounting Standards. 7. 
ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.138/08 e Resolução nº 
1.162/09: Aprova NBC TG 25: demonstrações consolidadas. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.151/09. Aprova NBC TG 12: 
ajuste a valor presente. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.170/09, alt. Resolução nº 
1.273/10. Aprova NBC TG 16: estoques. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.177/09. Aprova NBC TG 27: 
ativo imobilizado. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.186/09. Aprova NBC TG 29: 
ativo biológico e produto agrícola. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.196/09. Aprova NBC TG 38: 
instrumentos financeiros: reconhecimento e mensuração. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.197/09. Aprova NBC TG 39: 
instrumentos financeiros: apresentação. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.198/09. Aprova NBC TG 40: 
instrumentos financeiros: evidenciação. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.241/09. Aprova NBC TG 18: 
investimento em coligada e em controlada. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.292/10. Aprova NBC TG 01: 
redução ao valor recuperável de ativos. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.296/10. Aprova NBC TG 03: 
demonstração dos fluxos de caixa. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução nº 1.303/10. Aprova NBC TG 04: 
ativo intangível. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resoluções nº. 1.255/09, nº. 1.285/10 e nº. 
1.319/10. Aprovam NBC TG 1000: contabilidade para pequenas e médias empresas. 

GONZAGA, R. P.; COSTA, F. M. A Relação entre conservadorismo contábil e os conflitos 
entre acionistas majoritários e minoritários sobre as políticas de dividendos nas empresas 
brasileiras listadas na Bovespa. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 50, p. 95-
109, 2009. 
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WEYGANDT, Jerry J.; KIESO, Donald E.; KIMMEL, Paul D. Contabilidade financeira. 3. ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Controladoria e Contabilidade Gerencial 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h/a   

Créditos: 03 

Código da disciplina: 101995 

Professor: Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 
 

EMENTA  
A disciplina aborda a Contabilidade de Gestão como aquela voltada principalmente ao 
apoio do tomador de decisão (interno), atuando no monitoramento do desempenho 
econômico-financeiro da organização. O objetivo da Contabilidade de Gestão é apoiar a 
tomada de decisão no sentido de melhorar o desempenho organizacional, a partir da 
compreensão do modelo de negócios e as variáveis que o levam ao sucesso. Foca as 
variáveis econômico-financeiras da organização, mas pode se basear em informações 
financeiras e não-financeiras, quantitativas e qualitativas para apoiar o processo 
decisório com base em dados e fatos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Contabilidade de Gestão: conceitos e histórico; controladoria nas organizações. 
Princípios e práticas do CIMA 
Estratégia: conceitos; Planejamento estratégico 
Controle de gestão: conceitos; avaliação de desempenho; indicadores; modelos de 
avaliação de desempenho (Quantum, PMQ, etc.); métodos de multiatributos; 
instrumentos de controle de gestão. 
Orçamento: conceitos, planejamento e controle. 
Custo de oportunidade e avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, 
GECON. 
Balanced Scorecard; Tableau de Bord; Gerenciamento pelas diretrizes. 
Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade; Preços de Transferência 
Avaliação de desempenho e sistema de remuneração executiva: aspectos cibernéticos e 
sociocomportamentais. 
Análise diferencial e externalização 
Escala e escopo 
Governança e Controladoria: compliance; gestão de riscos; controles internos; 
controladoria como apoio à governança. 
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OBJETIVOS 
- Compreender a contabilidade de gestão como área de conhecimento. 
- Entender a contabilidade de gestão como conjunto de conceitos e instrumentos para 
apoio à tomada de decisão. 
- Apreender o uso das tecnologias de contabilidade de gestão no apoio à gestão das 
organizações. 
- Compreender a contabilidade de gestão e seu inter-relacionamento com as demais 
funções organizacionais. 
 
METODOLOGIA 
Seminários conduzidos pelos alunos 
Aulas expositivo-dialogadas 
Interpretação e produção de texto 
 
AVALIAÇÃO  
A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes 
instrumentos: 

• Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 
• Oportunidade e qualidade das intervenções; 
• Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 
• Ineditismo da crítica 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ANTHONY, R.N.; GOVINDARAJAN, V. Sistemas de controle gerencial. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

BERRY, A. J.et al. Emerging themes in management control: a review of recent 
literature. The British Accounting Review, [S.l.], v. 41, n. 1, p. 2-20, 2009.  

CANADA, J. R.; SULLIVAN, W.G. Economic and multiatributte evaluation of 
advanced manufacturing systems. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1989. 

CHAPMAN, CHRISTOPHER S; HOPWOOD, ANTHONY G; SHIELDS, MICHAEL 
D. Handbook of Management Accounting Researc.  Oxford: Elsevier, V1. 
Disponível em http://doi.org/10.1016/S1751-3243(06)01006-6.  

EL-SHISHINI, Hatem Mohamed. Integrating financial and non-financial 
performance measures: the state of the art and research opportunities. [S.l.: s.n.], 2001. 
Disponível em: https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=283651. Acesso 
em: 26 abr. 2017. 

KAPLAN, Robert S.; NORTON, David P. Balanced scorecard: a estratégia em ação. 
Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
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KUNZ, Alexis H.; PFAFF Dieter. Agency theory, performance evaluation, and the 
hypothetical construct of intrinsic motivation. Accounting, Organizations and Society, 
Zurich, n. 27, p. 275-295, 2002. 

MARTINS, R. A. Sistemas de medição de desempenho: um modelo para estruturação 
do uso. 1998. 248.f. Tese (Doutorado em Engenharia) – Programa de Pós-graduação em 
Engenharia de Produção, Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 
Departamento de Engenharia de Produção, São Paulo, 1998. 

MINTZBERG, Henry; QUINN, James Brian. O processo da estratégia. Porto Alegre: 
Bookman, 2001. 

VARADARAJAN, Rajan. Outsourcing: think more expansively. Journal of Business 
Research, Athens, v. 62, p. 1165-1172, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   
BECKER, Sebastian; MESSNER, Martin; SCHÄFFER, Utz. The evolution of 
management account idea: the case of Beyond Budgeting. [S.l.]: Social Science 
Research Network, 2010. Disponível em: <http://ssrn.com/abstract=1535485>. Acesso 
em: 03 abr. 2010. 

BESSIRE, D.; BAKER, C. The french and the american balanced scorecard: a critical 
analysis. Critical Perspectives on Accounting, [S.l.], v. 16, n. 6, p. 645-664, 2005. 

BOISVERT, H. La comptabilité de management: prise de décision et gestion. 2nd ed. 
Saint-Laurent: ERPI,1999. 

BOURGUIGNON, Annick; VÉRONIQUE MALLERET, H. N. The American balanced 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis  

Disciplina: Estudos Avançados de Custos 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 45h/a   

Créditos: 03 

Código da disciplina: 115387 

Professor: Prof. Dr. Tiago Wickstrom Alves, Prof. Dr. Clovis Antônio Kronbauer, Prof. 

Dr. Carlos Alberto Diehl 

 

EMENTA  
A disciplina contempla tópicos relacionados à gestão contemporânea de custos, 
contemplando também aqueles relacionados a eventos externos, mas que direta ou 
indiretamente influenciam na sustentabilidade das organizações. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Fundamentos teóricos da gestão estratégica de custos 
Análise de custo dos concorrentes 
Análise integrada de custos na cadeia de valor (fornecedores e clientes) 
Gestão interorganizacional de custos & Open-book accounting 
Alianças estratégicas para gestão de custos 
Lean accounting & Lean manufacturing no abastecimento e suprimento 
Customização em massa como fator competitivo 

 
OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é oportunizar a reflexão e provocar capacidades 
direcionadas ao desenvolvimento de teorias e modelos e processos que viabilizem 
explorar de forma abrangente os potenciais competitivos ancorados no conhecimento e 
gestão de custos para além do ambiente interno da organização. Tal estudo está 
diretamente relacionado às relações mantidas com clientes e fornecedores de uma 
mesma cadeia de valor, bem como aos pontos fortes e pontos fracos que são possíveis 
de serem explorados em relação aos concorrentes. 
 
AVALIAÇÃO  

Instrumento Pontuação 
1ª apresentação 15% 
2ª apresentação 20% 
Participação nas apresentações 15% 
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Análise crítica dos artigos 15% 
Avaliação dos temas 15% 
Artigo final 20% 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
COLLIER, Paul; Gregory, Alan. Strategic management accounting: a UK hotel sector 
case study. International Journal of Contemporary Hospitality M anagement, [S.l.], 
v. 7, n. 1, p. 16-21, 1995. 

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Strategic cost management: expanding 
scope and boundaries. Journal of Cost Management, [S.l.], v. 17, n. 1, p. 23-30, 2003. 

GULATI, R.; SINGH, H. The architecture of cooperation: managing coordination costs 
and appropriation concerns in strategic alliances. Administrative Science Quarterly, 
[S.l.], v. 43, p. 781-814, 1998. 

HANSEN, Stephens. Cost analysis, cost reduction and competition. Journal of 
Management Accounting Research, [S.l.], v. 10, p. 181-203, 1998. 

RIBEIRO, R. B.; SANTOS, E.L. Análise das práticas estratégicas de logística verde no 
gerenciamento da cadeia de suprimentos. Revista de Administração da Fatea, [S.l.], v. 
5, n. 5, p. 20-40, jan./dez. 2012 

SARDAR, Shaheen; HAE LEE, Young; MEMON, M. Saad. A sustainable outsourcing 
strategy regarding cost, capacity flexibility and risk in a textitle supply chain. 
Sustainable, [S.l.], v. 8, n. 234, p. 1-19, 2016. 

SHANK, John. Strategic cost management: new wine, or just new bottles? Journal of 
Management Accounting Research, [S.l.], v. 1, p. 47-65, 1999. 

TAMULIS, V.; GUZAVICIUS, A.; ZALGIRYTE, L. Factors influencing the use of 
green logistics: theoretical implications. Economics and Management, [S.l.], v. 17, n. 
2, p. 706-711, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGNDAL, Henrik; NILSSON, Ulf. Interorganizational cost management in the 
exchange process. Management Accounting Research, [S.l.], v. 20, p. 85-101, 2009. 

ANDERSON, Mark; ASDEMIR, Ozer; TRIPATHY, Arindam. Use of precedent and 
antecedent information in strategic cost management. Journal of Business Research, 
[S.l.], n. 66, p. 643-650, 2013. 

ANDERSON, Sharlene; GUILDING, Chris. Competitor-focused accounting applied to 
a hotels context. International Journal of Contemporary Hospitality M anagement, 
[S.l.], v. 18, n. 3, p. 206-218, 2006. 
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COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Extra-organizational cost analysis.  

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Interorganizational costing – part 1. 
Journal of Cost Management, [S.l.], v. 17, n. 5, p. 14-21, 2003. 

COOPER, Robin; SLAGMULDER, Regine. Interorganizational costing – part 2. 
Journal of Cost Management, [S.l.], v. 17, n. 6, p. 12-23, 2003. 

HOFFJAN, Andreas; HEINEN, Christoph. The strategic relevance of competitor cost 
assessment: an empirical study of competitor accounting. Journal of Applied 
Management Accounting Research, [S.l.], v. 3, n. 1, p. 17-33, Jan. 2005. 

HUTCHINSON, Robert; LIAO, Kun. Zen accounting: how japanese management 
accounting practices supports lean management. Management Accounting Quarterly, 
[S.l.], v. 11, n. 1, p. 27-35, 2009. 

KAJÜTER, P.; KULMALA, H. Open-book accounting in networks potential 
achievements and reasons for failure. Management Accounting Research, [S.l.], v. 16, 
p. 179-204, 2005. 

KUMAR, S.; TEICHMAN, S.; TIMERNAGEL, T. A green supply chain is a 
requirement for profitability. International Journal of Production Research, [S.l.], v. 
50, n. 5, p. 1278-1296, Mar. 2012. 

MACHADO, André G. C.; MORAES, Walter F. A. Da produção em massa à 
customização em massa: sustentando a liderança na fabricação de motores elétricos. 
Cadernos EBAPE, [S.l.], v. 7, n. 4, p. 575-590, 2009. 

MOREHOUSE, Jim et al. Hitting back: strategic responses to low-cost rivals. Strategy 
& leadership, [S.l.], v. 36, n. 1, p. 4-13, 2008. 

STAUDT, Tarcísio; SOUZA, Marcos A.; BARTZ, Daniel. Gestão estratégica de custos: 
uso da engenharia reversa na análise dos custos de concorrentes. Base, São Leopoldo, v. 
2, n.3, p. 167-175, set/dez 2005. 

TOOMPUU, Katrin; POLAJEVA, Tatjana. Theoretical framework and an overview of 
the cost drivers that are applies in universities for allocating indirect costs. Social and 
Behavioral Sciences, [S.l.], v. 110, p. 1014-1022, 2014. 
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IDENTIFICAÇÃO  
Disciplina: Fundamentos de Finanças Corporativas   
Ano/Semestre: 2017/1 
Carga Horária total: 45h 
Créditos: 03 
Código da disciplina: 101998 
Professores: Prof. Dr. Francisco Antônio Mesquita Zanini e Prof. Dr. Jairo Laser Procianoy 
 
EMENTA 
Esta disciplina aborda os seguintes temas: finanças corporativas; valor; relação entre risco e 
retorno; estrutura de capital; decisões de financiamento e investimento; estrutura de propriedade 
e suas consequências; políticas de dividendos; fusões e aquisições. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
A disciplina tratará conceitos, princípios, fundamentos e procedimentos de gestão em finanças 
corporativas, abrangendo tópicos, tais como escolha intertemporal, análise e mensuração de risco 
e incerteza, eficiência de mercado, modelos de precificação de ativos, teoria de agência, estrutura 
e custo de capital, Mercado de Capitais, política de dividendos, teoria de opções e project 
finance. 
 
 
OBJETIVOS 
Esta disciplina tem por objetivo geral capacitar os alunos a compreender os principais aspectos 
financeiros das empresas e prepará-los para a investigação científica em diversas áreas de 
finanças. 
 
Os objetivos específicos da disciplina são: 

• Compreender, definir e modelar os princípios, fundamentos, normas e procedimentos de 
finanças; 

• Conhecer o ambiente da administração financeira, suas ferramentas e técnicas; 
• Compreender os fundamentos teóricos das decisões financeiras de longo prazo; 
• Dominar técnicas aplicadas de análise e avaliação de risco e de retorno financeiros; 

• Conhecer os principais instrumentos e instituições de financiamento e investimento de 
longo prazo; 

 
 
AVALIAÇÃO 

Será discutida e apresentada em aula com os alunos. Desta avaliação farão parte 
obrigatoriamente: a) participação em aula na discussão das apresentações de artigos 
científicos e capítulos de livros conforme cronograma a ser estabelecido pelos professores, b) 
testes rápidos objetivos (quiz); -texto pelos colegas (30%). Poderão fazer parte também a 
apresentação de seminários e provas escritas. 

ATENÇÃO: o regimento do programa não prevê recuperação de notas! 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ROSS, Stephen A. et al. Administração financeira. Porto Alegre: AMGH, 2015. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BALL, R.; SIMON, W. The development, accomplishments and limitations of the theory of 
stock market efficiency. Managerial Finance, [S.l.], v. 20 n. 2/3, p. 3-48, 1994. 

BERNSTEIN, P. L.; Damodaran, A. Administração de investimentos. Porto Alegre: Bookman, 
2000. 

BOTOSAN, C.; PLUMLEE, M.; XIE, Y. The role of information precision in determining the 
cost of equity capital. Review of Accounting Studies, [S.l.], n. 9, p. 233-259, 2004. 

BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Investimento de capital e avaliação. Porto Alegre: 
Bookman, 2006. 

BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Princípios de finanças corporativas. Lisboa: McGraw-Hill, 
1998. 

BRUNER, R. et al. Introduction to valuation in emerging markets. Emerging Markets Review, 
[S.l.], n. 3, p. 310-324, 2002.  

CAPUTO, E. S.; MACEDO, M. A. S.; NOGUEIRA, H. G. P. Avaliação de marcas: uma 
aplicação ao Caso Bombril. RAE-eletrônica, São Paulo, v. 7, n. 2, 2008. 

COPELAND, T.; KOLLER, T.; MURRIN, J. Avaliação de empresas. Sao Paulo: Markron 
Books, 2001. 

DAMODARAN, A. Finanças corporativas: teoria e prática. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

ELTON, E. et al. Moderna teoria de carteiras e análise de investimentos. São Paulo: Atlas, 
2004. 

ESTRADA, J. Systematic risk in emerging markets: the D-CAPM. Emerging Markets Review, 
[S.l.], n. 3, p.365-379, 2002. 

FERNANDEZ, P. Valuing companies by cash flow discounting: ten methods and nine 
theories. [S.l.]: SSRN, 2002. Disponível em: 
<http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=256987>. Acesso em: 10 jul. 2004. 

GRINBLATT, M.; TITMAN, S. Mercados financeiros e estratégia corporativa. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2006. 

JENSEN, M. Value maximization, stakeholder theory and the corporate objective function. 
European Financial Management, [S.l.], v. 7, n. 3, p. 297-317, 2001. 

MARKOWITZ, H. Portfolio Selection. The Journal of Finance, [S.l.], v. 7, n. 1, p. 77-91, 
1952. 

PEROBELLI, F. F. C. et al. Fluxo de caixa em risco: diferentes métodos de estimação testados 
no setor siderúrgico brasileiro. Revista Brasileira de Finanças, [S.l.], v. 5, n. 2, p. 165-204, 
2007. 

PÓVOA, A. Valuation: como precificar ações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
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ROSSI, J. L. A utilização de derivativos agrega valor à firma: um estudo do caso brasileiro. 
Revista de Administração de Empresas RAE, São Paulo, v. 48, n. 4, p. 94-107, 2009. 

SALIBA, R. V. Aplicação de modelos de avaliação por múltiplos no Brasil. Revista Brasileira 
de Finanças, [S.l.], v. 6, n. 1, p. 13-47, 2008. 

SHARPE, W. F. Capital asset prices: a theory of market equilibrium under conditions of risk. 
Journal of Finance, [S.l.], n. 19(3), p. 425-443, Sept. 1964. 

WHITMAN, M. J.; DIZ, F. Modern security analysis: understanding wall street fundamentals. 
New Jersey: John Wiley & Sons, 2013 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Metodologia do Ensino Superior 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h    

Créditos: 03 

Código da disciplina: 090403 

Professor: Prof. Dr. Cristiano Machado Costa 

 

EMENTA  
A disciplina discute as principais teorias de currículo e abordagens de ensino. São 
abordados os fundamentos da prática docente no ensino superior. Oportuniza 
experiências práticas através do exercício de mini-aulas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
O curso é desenhado para quinze encontros e está dividido em duas etapas. Na primeira 
etapa são tratados aspectos teóricos do ensino superior e as teorias de currículo por meio 
de aulas expositivas e discussões. Em um segundo momento o curso intercala aulas 
expositivas sobre práticas do ensino superior com avaliações em formato de mini-aula. 
Ao todo são oportunizadas 4 mini-aulas, sendo pelo a primeira delas filmada e 
devolvida aos alunos para fins de auto-avaliação. O programa aborda diversas temáticas 
aplicadas como: elaboração de planos de ensino, planejamento e avaliação, uso de 
tecnologias em sala de aula, construção de aulas expositivas e possibilidades de 
planejamento (estudo de caso, discussão, etc.). 
 
AVALIAÇÃO  
As avaliações consistem nas apresentações (mini-aulas). Cada aluno apresentará 4 mini-
aulas com duração pré-determinada. A primeira avaliação é diagnóstica; a segunda será 
expositiva; a terceira oportuniza a escolha de um método que não seja expositivo; e a 
quarta é a avaliação final (após o aluno ter se apropriado de todo o conteúdo da 
disciplina). Os pesos de cada avaliação são respectivamente os seguintes: 0%, 20%, 
30% e 50%. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIL, Antonio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2010. 

LOWMAN, Joseph. Dominando as técnicas de ensino. São Paulo: Atlas, 2007. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANASTASIOU, Lea das Graças C. Metodologia do ensino superior. Curitiba: IBPEX, 
1998. 

APOSTOLOU, B et al. Accounting education literature review (2010–2012). Journal 
of Accounting Education, New York, v. 31, n.2, p. 107-161, June 2013. 

APOSTOLOU, B. et al. Accounting education literature review (2006–2009). Journal 
of Accounting Education, New York, v. 28, n. 3, p. 145-197, Sept. 2010. 

CORKERN, S. M.; PARKS, S. B.; MORGAN, M. I. Embracing the future: what can 
accounting graduates expect? American Journal of Business Education, Littleton, v. 
6, n. 5, p. 531-538, Sept. 2013. 

GAMMIE, B.; GAMMIE, E.; CARGILL, E. Personal skills development in the 
accounting curriculum. Accounting Education, Abingdon, v. 11, n. 1, p. 63-78, Jan. 
2002. 

KOLB, David A. Experiential learning: experience as the source of learning and 
development. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1984. v. 1. 

MARION, José Carlos. O ensino da contabilidade. São Paulo: Atlas, 1996. 

STANLEY, Trevor A. Bridging the gap between tertiary education and work: situated 
learning in accountancy. Issues in Accounting Education, Sarasota, v. 28, n. 4, p. 779-
799, Nov. 2013. 

WALSTAD, William B.; Sanders, Phillip. Teaching undergraduate economics: a 
handbook for instructors. Boston: McGraw-Hill/Irwin, 1997. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Métodos de Pesquisa I 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h/a   

Créditos: 03 

Código da disciplina: 115378 

Professores: Prof. Dr. Cristiano Machado Costa e Prof. Dr. Rafael Teixeira 

 

EMENTA  
Aspectos metodológicos e questões relacionadas à produção e à comunicação de 
conhecimentos científicos. Introdução à estrutura de um projeto científico. Introdução 
aos principais métodos e técnicas de pesquisa (survey; experimento; pesquisa de 
arquivo; elaboração e validação de instrumentos de pesquisa; técnicas de coleta de 
dados; questionário; entrevista; estratégias de análise de dados). 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
O curso está dividido dois momentos. Nos primeiros encontros serão tratados aspectos 
teóricos da metodologia científica em formato de aulas expositivas, acompanhados de 
atividade. Os principais tópicos abordados serão: conhecimento, ciência e suas divisões; 
a concepção de método; métodos científicos e os métodos específicos das ciências 
sociais aplicadas; fontes de teoria e literatura; desenvolvimento hipótese, validação e 
verificação; mapas conceituais e relações causais; estrutura de um projeto científico. Em 
um segundo momento o curso intercala aulas expositivas, apresentações de artigos e 
discussões sobre métodos e técnicas científicas específicos, com destaque para: survey; 
experimento; pesquisa de arquivo; elaboração e validação de instrumentos de pesquisa; 
técnicas de coleta de dados; questionário; entrevista; estratégias de análise de dados.  
 
AVALIAÇÃO  
Os alunos serão avaliados por meio de testes, apresentações de artigos (em grupo) e 
uma prova final. Os pesos e as datas das avaliações, bem como a formulação dos grupos 
serão definidas no primeiro dia de aula. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA   
BURREL, K.; MORGAN, G. Sociological paradigms and organizational analysis. 
London: Heinemann, 1979. 

CAUCHICK, P.; MORABITO, R.; PUREZA, V. Metodologia de pesquisa em 
engenharia de produção e gestão de operações. São Paulo: Campus, 2010. 
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COLLIS, H.; HUSSEY, R. Pesquisa em administração. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2005. 

CRESWELL, J. W. Research design: qualitative, quantitative, and mixed methods 
approaches. Thousand Oaks: Sage Publication, 2003. 

DILLMAN, D. A. Mail and internet surveys: the tailored design method. New Jersey: 
John Wiley & Sons. 2007. 

EASTERBY-SMITH, M.; THORPE, R.; JACKSON, P. Management research, 4th ed. 
London: SAGE Publications, 2012. 

KERLINGER, F. N.; LEE, H. B. Foundations of behavioral research. [S.l.]: Thomson 
Learning, 2000.  

RYAN, B.; SCAPENS, R.; THEOBALD, M. Research method and methodology in 
finance and accounting. [S.l.]: South-Western CENGAGE Learning, 2002.  

SMITH, Malcolm. Research methods in accounting. 2nd ed. London: SAGE 
Publications, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   
CHAPMAN, C.; HOPWOOD, A.; SHIELDS, M. Handbook of management 
accounting research. Amsterdam: Elsevier, 2007. v. 1. 

COOPER, D.; Schindler, P. Métodos de pesquisa em administração. 7. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 

DAVIS, J. The logic of causal order. Thousand Oaks: Sage, 1985.  

HAIR JUNIOR., J. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. 
Porto Alegre: Bookman, 2005. p. 211-235. 

MORGAN, S.; WINSHIP, C. Counterfactuals and causal inference: methods and 
principles for social research. Cambridge: Cambridge University Press, 2007.  

VAN DE VEN, A. Engaged scholarship: a guide for organizational and social 
research. Oxford: Oxford University Press, 2007. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis  

Disciplina: Seminário de Anteprojetos de Pesquisa: Contabilidade para Usuários 

Externos 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 15h/a 

Créditos: 01 

Código da disciplina: 102191_T01 

Professor: Prof. Dr. Clóvis Kronbauer; Prof. Dr. Cristiano Machado Costa, Prof. 

Dr. Ernani Ott, Prof. Dr. Clea Macagnan 

 

EMENTA  

Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de relatórios de 

pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações de mestrado. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Os alunos apresentarão suas temáticas de pesquisas aos professores para discussão com 

participação de todos. Os professores irão apontar estratégias para a elaboração de 

relatórios de pesquisa e do projeto de pesquisa. Ao todo serão cinco encontros 

presenciais no semestre. Em cada encontro os alunos irão apresentar partes do 

desenvolvimento de seus projetos e ao final entregarão uma versão escrita do projeto. 

Ao final da atividade, concluir o projeto de pesquisa, o qual deve estar em condições 

(ou estágio muito avançado) de ser submetido à banca de qualificação. 

 

AVALIAÇÃO  

Os alunos irão apresentar seus projetos de pesquisa quatro vezes, ao longo do curso. As 

apresentações irão corresponder a 30% da nota final. A entrega do projeto em forma 

escrita representará os 70% restantes da avaliação. Todos alunos serão avaliados por 

todos os professores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teoria e 
prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 3. 
ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis  

Disciplina: Seminário de Anteprojetos de Pesquisa: Controle de Gestão 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 15h/a 

Créditos: 01 

Código da disciplina: 102191_T02 

Professor: Prof. Dr. Clovis Antônio Kronbauer; Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl e 

Prof. Dr. Miguel Sellitto  

 

EMENTA  

Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de relatórios de 

pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações de mestrado. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teoria e 
prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: 
Prentice Hall Brasil, 2006. 

COLLIS, J; HUSSEY, R. Pesquisa em administração: um guia prático para alunos de 
graduação e pós-graduação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

FREUND, John E.; SIMON, Gary A. Estatística aplicada: economia, administração e 
contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.  

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 3. 
ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em administração: guia 
pra estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos de caso. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2005. 

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
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SILVA, E. L; MENEZES, E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. 3. ed. 
Florianópolis: UFSC/ PPGEP/ LED, 2001. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Sistemas de Informação e de Apoio à Decisão 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45h/a   

Créditos: 03 

Código da disciplina: 108519 

Professor: Prof. Dr. Norberto Hoppen 

 

EMENTA  

Sistemas de Informação e de Apoio à Decisão. Sistemas de Informação Contábil. 

Sistemas de padronização da informação contábil. Decisão. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Tecnologia da Informação e Sistemas de Informação, Sistemas de Informação, Sistemas 

de Apoio à Decisão. Planejamento Estratégico e Governança de Tecnologia de 

Informação, Impacto da Tecnologia de Informação – indivíduos, organizações e 

sociedade -, Temas Atuais em Sistemas de Informação e de Apoio à Decisão. 

 

Programa (conteúdo e dinâmica) 

ENCON-
TROS 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

BIBLIOGRAFIA e TAREFAS QUEM 

1 
11/03 

Introdução: Plano de 
ensino e dinâmica da 
disciplina 
Modelo sistêmico de uma 
organização; informação, 
tecnologia da informação e 
os negócios, sistemas de 
informação: funções e 
estrutura. 

Leituras: Luftman et al. Influential IT 
management trends, JIT , 2015 
Tarefa preliminar: preparar duas 
questões sobre o texto lido para 
discussão em aula 
 
 

Todos 

2 
18/03 

Informação: Tipos e 
formas de informação, 
informação e conhecimento, 
Informação e decisão, 
qualidade da informação, 
valor da informação. 
Indicadores e sua qualidade. 

Leituras:  
Ver texto de apoio: qualidade da 
informação? 
Tarefa 1: indicadores – qualidade e 
sistematização (em sistemas). 
Levantamento. 

Todos 
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3 
25/03 

 

Sistemas de Informação e 
Tecnologia da informação: 
SI: definições, tipologia dos 
SI: ST, SIG, Sistemas de 
Gestão Integrada (ERP, 
CRM), SAD, OUTROS: E-
Commerce, E-Government, 
Apps. 

Leituras: Turban e Volonino (2013) Ti 
para Gestão, Cap 1 e 2. 
Discussão dos textos em aula  

Todos 

4 
01/04 

Sistemas de Apoio à 
Decisão: Apoio à decisão, 
SAD: definição e modelo de 
base, tipos de SAD 
(baseados em dados quanti e 
quali, SAD para Grupos). 

Leituras: Turban e Volonino (2013) Ti 
para Gestão, Cap 11. 
Tarefa 2: SAD nas organizações. 
Levantamento. 

Todos 

5 
08/04 

Pesquisas aplicadas em 
SI/SAD 

Leituras:  
Cavalcanti et al (2016) 
Morton et al (2015) 
Oliveira et al. (2016) 
Discussão dos textos em aula 

Todos 

6 
29/04 

Planejamento e 
Alinhamento Estratégico 
de TI: 

Leituras: Turban e Volonino (2013) Ti 
para Gestão, Cap 12. 
Audy e Brodbeck (2003) SI: 
Planejamento e Alinhamento 
Estratégico, Cap. 6 e 7 
Discussão dos textos em aula 

Todos 

7 
06/05 

Planejamento Estratégico 
e Governança de TI: 

Leituras: Turban e Volonino (2013) Ti 
para Gestão, Cap 12. 
Weill e Ross (2005) Governança de 
Tecnologia da Informação, Cap. 1, 2 e 
3. 
Discussão dos textos em aula 

Todos 
- 
 

8 
13/05 

 

 Implementação e Adoção 
de TI 

Leituras: Audy e Brodbeck (2003) SI: 
Planejamento e Alinhamento 
Estratégico, Cap. 3 
Venkatesh et al. (2007) Dead Or Alive? 
The Development, Trajectory and 
Future of Technology Adoption 
Research, JAIS 
Pinto (2007) Teoria do Comportamento 
Planejado e o Índice de Disposição de 
Adoção para Tecnologia, Revista 
Gestão & Tecnologia. 
Discussão dos textos em aula 

 
Todos 

 
 
 

9 
20/05 

Projeto de artigo 
 Preparação individual 

 
Todos 

10 
27/05 

Verificação de 
conhecimentos 

Discussão em aula dos projetos de 
artigo 

 
Todos 
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11 
03/06 

Temas atuais em TI: 
Mobilidade (mobile 
computing) 

Leituras: a definir 
 

 
Todos 

12 
10/06 

Temas atuais em TI: 
Apoio à decisão, big data e 
analytics 

Leituras: a definir 
 

 
Todos 

13 
24/06 

Temas atuais em TI: 
Segurança e privacidade 
da informação 

Leituras: a definir 
 

 
Todos 

14 
01/07 

Temas atuais em TI: 
Controles de TI  
(auditoria) 

Leituras: a definir  
Todos 

15 
08/07 

Apresentação dos projetos 
de artigo 

 Todos 

 

AVALIAÇÃO  

- Discussões em aula – participação na discussão das leituras,  qualificação da 
participação (protagonismo!): 10% 

- Exercícios -  duas fichas de leitura de artigos (de escolha livre), duas tarefas: 10% 

- Seminário sobre temas atuais: 25% 

- Verificação de conhecimentos: 15% 

- Trabalho final – projeto de pesquisa com vistas a um artigo (duplas). Os critérios de 
avaliação do projeto são: relevância e atualidade do tema, qualidade da revisão da 
literatura, esboço da metodologia da pesquisa para o artigo a ser desenvolvido. Também 
serão avaliadas a qualidade da apresentação e a qualidade da crítica dos projetos dos 
colegas:  40% 

(1) As fichas de leitura devem ter de 1 a 2 p. e devem conter a questão de pesquisa e 
a contribuição do artigo, a resposta a esta questão de pesquisa, a escolha do 
desenho da pesquisa, um comentário crítico sobre os resultados e discussões, o 
que é importante e o que o leitor apreendeu. Inspirar-se nos resumos da 
Accounting, Auditing & Accountability Journal (Emerald). Entrega no dia da 
discussão. 

(2) O seminário sobre temas atuais será avaliado tendo como base a qualidade das 
referências utilizadas e a discussão de tópicos e conceitos essenciais. Entregar 
um texto de até 5000 palavras sobre o tópico no dia da apresentação. 

PLÁGIO : A integridade do trabalho (da autoria do trabalho) de cada um(a) é 
fundamental. Por isso a cópia de textos ou excertos de textos (pode ser uma ou 
várias linhas) sem a indicação da fonte ou a apropriação da autoria de um 
trabalho alheio serão sancionadas, obedecendo a Resolução 20/2010 do Conselho 
Universitário da UNISINOS. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA   

AUDY, J. N.; BRODBECK, A. F.  Sistemas de informação: planejamento e 
alinhamento estratégico nas organizações. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

TURBAN, E.; VOLONINO, L. Tecnologia da informação para gestão: em busca do 
melhor desempenho estratégico e operacional. 8. ed. Porto Alegre: Bookman 2013. 

WEILL, P.; ROSS, J. Governança de tecnologia de informação. [S.l.]: M.Books, 
2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

CAVALCANTI, C. X.; OLIVEIRA, M. R. V.; BRONZO, M. Alcançando a inovação 
em processo por meio da abordagem analítica. Revista de Ciências da Administração, 
[S.l.], v.18, n.45, p.127-139, 2016. 

FERNANDES, A.; ABREU, V. Implantando a governança de TI: da estratégia à 
gestão dos processos e serviços. São Paulo: Brasport, 2014. 

HURT, R. Sistemas de informações contábeis. São Paulo: Bookman, 2014. 

LUFTMAN, J. et al. Influential IT management trends: an international study. Journal 
of Information Technology, [S.l.], v. 30, n. 3, p. 293-305, 2015.  

MORTON, J.; BECKFORD, J.; COOKE, L. Towards a Rosetta Stone for translating 
data between information systems. Business Information Review, [S.l.], v.32, n.4, 
p.220-230, 2015. 

OLIVEIRA, D. L.; MAÇADA, A. C. G.; OLIVEIRA, G. D.  Valor das capacidades de 
tecnologia da informação. Revista Brasileira de Gestão de Negócios, [S.l.], v.18, n.60, 
p.245-266, 2016. 

PINTO, M. R. Teoria do comportamento planejado e o índice de disposição de adoção 
para tecnologia. Revista Gestão & Tecnologia, [S.l.], v.7, p.1-13, 2007. 

SHIMIZU, T. Decisão nas organizações. São Paulo: Atlas, 2001. 

VENKATESH, V.; DAVIS, F. D.; MORRIS, M. G. Dead or alive: the development, 
trajectory and future of technology adoption research. Journal of the Association of 
Information Systems, [S.l.], v.8, n.4, p.267-286, 2007. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Teoria Avançada da Contabilidade 

Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45 h/a 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 115396 

Professor: Prof. Dr. Ernani Ott 

 
EMENTA 
A disciplina aborda: metodologia positiva e normativa em contabilidade; metodologia 
institucional e social; método sociológico aplicado à contabilidade; método histórico; escolhas 
contábeis; informação contábil e mercado de capitais; relevância das informações contábeis; 
teoria da divulgação voluntária; teoria de recursos e capacidades. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Teoria Positiva e Teoria Normativa. Processo Contábil (reconhecimento, mensuração e 
evidenciação), Propriedades da Informação Contábil, Teoria Contábil e Pesquisa Científica, 
Contabilidade e o Ambiente Institucional, Contabilidade e Incentivos Econômicos. Tópicos 
Contemporâneos na Pesquisa em Contabilidade. 
 
Os conteúdos a serem trabalhados correspondem aos que constam na Ementa, a saber: 

• Teoria Positiva e Teoria Normativa da Contabilidade 
• O Processo Contábil (reconhecimento, mensuração e evidenciação) 

• Teoria da Divulgação Voluntária 
• Propriedades da Informação Contábil 

• Teoria Contábil e Pesquisa Científica em Contabilidade 
• Contabilidade e o Ambiente Institucional 
• Contabilidade e Incentivos Econômicos 

• Tópicos Contemporâneos na Pesquisa em Contabilidade 
 
OBJETIVOS 

• Habilidades: desenvolver capacitação para compreender os fundamentos e efeitos 
decorrentes de informações disponibilizadas aos usuários do ponto de vista da teoria 
positiva e normativa da contabilidade; do processo contábil e da teoria da divulgação 
voluntária. Compreender as propriedades da informação contábil; as implicações da 
contabilidade considerando o ambiente institucional; os incentivos econômicos 
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associados à evidenciação contábil. Discutir no âmbito da teoria contábil a pesquisa 
científica em contabilidade; e tópicos contemporâneos na pesquisa em contabilidade.  

• Competências: realizar pesquisas em contabilidade; elaborar artigos científicos 
relacionados com os temas tratados na disciplina; organizar conteúdos para docência na 
graduação e em pós-graduação.   

  
METODOLOGIA 

• Os temas que compõem o Conteúdo Programático serão distribuídos entre os alunos 
(grupos) que deverão preparar as apresentações correspondentes, considerando os 
seguintes critérios: 

o Todos os grupos deverão disponibilizar as suas apresentações até dois dias antes 
da data da primeira apresentação, tanto para o professor como para os colegas. 

o Após a apresentação de cada tema será designado um aluno para fazer uma 
apreciação crítica, após o que serão efetuadas discussões com a participação de 
todos os alunos. 

• Os grupos deverão elaborar um artigo científico relacionado com o tema trabalhado, 
seguindo as regras para submissão de trabalhos ao congresso da ANPCONT. 

o Os artigos farão parte da avaliação da disciplina, devendo ser entregues no último 
dia de aula. Após a sua avaliação poderão ser efetuadas complementações visando 
encaminhamento para congresso e posterior publicação em periódico. Como se 
tratam de artigos científicos, necessariamente deverão conter estudo empírico. 

 
 
AVALIAÇÃO 

• A avaliação da atividade obedecerá aos seguintes critérios e ponderações: 
1. Assiduidade e pontualidade nas aulas ..........................  10% 
2. Desenvolvimento e apresentação dos temas................  40% 
3. Contribuições aos trabalhos dos colegas ..................... 10% 
4. Desempenho individual em aula.................................... 15%  
5. Desenvolvimento do artigo.............................................  25% 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LOPES, Alexsandro Broedel; IUDÍCIBUS, Sérgio de (Coord.). Teoria avançada da 
contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

LOPES, Alexsandro Broedel; MARTINS, Eliseu. Teoria da contabilidade: uma nova 
abordagem. São Paulo: Atlas, 2005. 

MARTINS, Eliseu. Normativismo e/ou positivismo em contabilidade: qual o futuro? Revista de 
Contabilidade e Finanças, [S.l.], v. 3, n. 39, 2005. 
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MARTINS, Orleans Silva; ARAÚJO, Antônio Maria Henri Beyle de; NIYAMA, Jorge Katsumi. 
Uma discussão conceitual e contemporânea sobre a teoria da mensuração e sua relação com a 
contabilidade. Administração: Ensino e Pesquisa. Rio de Janeiro, v. 12, n. 3, p. 501-528, 2011. 

NIYAMA, Jorge Katsumi (Org.). Teoria avançada da contabilidade. São Paulo: Atlas, 2014. 

SINHA, Suyash Kamal. Positive accounting theory: a critique. The Icfai University Journal of 
Accounting Research, [S.l.], v. 7, n. 4, 2008 

WATTS, R. L; ZIMMERMN, J. L. Positive accounting theory: a ten year perspective. The 
Accounting Review, [S.l.], v. 65, Jan. 1990. 

WATTS, R.; ZIMMERMAN, J. Positive accounting theory. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 
1986. 

WILLIAMS, Paul F. The myth of rigorous accounting research. Accounting Horizons, [S.l.], v. 
28, n. 4, p. 869-887, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHAMBERS, R. J. Positive accounting theory and the PA cult. Abacus, [S.l.], v. 29, n. 1,1993. 

COLAUTO, Romualdo Douglas; ALMEIDA, Veronica Eberle de. Teoria institucional associada 
à contabilidade gerencial: estudo bibliométrico 2009-2012. Revista Ciências Sociais em 
Perspectiva, [S.l.], v. 12, n. 22, 2013. 

DYCKMAN, Thomas R.; ZEFF, Stephen A. Some methodological deficiencies in empirical 
research articles in accounting. Accounting Horizons, [S.l.], v. 28, n. 3, p. 695-712, 2014. 

FIELDS, T. T.; LYS, T. Z.; VINCENT, L. Empirical research on accounting choive. Journal of 
Accounting and Economics, [S.l.], v. 31, n. 1/3, p. 255-307,  

FUGLISTER, Jayne; MEETING, David; ROSEN, Etzmun. Instructional case: the qualitative 
characteristics of accounting information and SFAS n.96. Issues in Accounting Education, 
[S.l.], v.4, n. 2, 1989. 

HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da contabilidade. São Paulo: 
Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. Uma reflexão sobre a contabilidade: caminhando por trilhas da 
“teoría tradicional e teoría crítica”. Base, São Leopoldo, v. 8, n. 4, p. 274-285, 2011.  

JEANJEAN, Thomas; RAMIREZ, Carlos. Back to the origins of positive theories: a contribution 
to an analysis of paradigm changes in accounting research. Accounting in Europe, [S.l.], v. 6, n. 
1, p. 107-126, 2009. 

MOURA, Fábio Viana de; DIAS FILHOS, José Maria. Pesquisa em contabilidade, teoria 
institucional e análise de conteúdo – interfaces e sinergias. In: ENCONTRO DA ANPAD, 34., 
Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: 2010. 
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POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa científica. 5. ed. São Paulo: Cultrix, 2007. 

SPESSATTO, Giseli; BEZERRA, Francisco A. Utilização das abordagens positiva e normativa 
nas pesquisas em contabilidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CUSTOS, 15., Curitiba. 
Anais... Curitiba: 2008.  

VICKREY, D.W. Is accounting a measurement discipline? The Accounting Review, [S.l.], 
v.,45, n.4, p.731-742, 1970. 

WOLK, Harry I.; DODD, James L.; ROZYCKI, John J. Accounting theory: conceptual issues 
in a political and economic environment. 7th ed. California: Sage, 2008. 
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Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação 

 
 
IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Teorias Aplicadas em Controladoria e Finanças 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 45 h/a 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 115398 

Professor: Profa. Dra. Clea Beatriz Macagnan 

 
EMENTA 
Estudo das teorias: Institucional, Custos de Transação e de Agencia, enfocando os 
seguintes aspectos: os antecedentes diretos da teoria que provocaram seu surgimento; 
problema de pesquisa; núcleo firme/paradigmas; objeto de análise; diferenças de seu 
programa antecedente e principais autores. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
O conteúdo desenvolvido compreende estudo sobre as seguintes teorias: Teoria 
Institucional, Teoria Custos de Transação e Teoria de Agencia.  
Entendimento sobre antecedentes diretos da teoria que provocaram seu surgimento. 
Problema de pesquisa das referidas teorias. 
Núcleo firme/paradigmas teorias revisadas. 
Entendimento sobre o que é objeto de análise de cada uma das teorias estudadas. 
Conhecer diferenças entre as teorias estudadas e principais autores. 
 
AVALIAÇÃO 
Farão parte da avaliação os seguintes instrumentos:  
(1) participação em forma de seminários (20%);  
(2) trabalhos extraclasse (40%);  
(3) produção de artigo  (40%). 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AKERLOF, George. The market for lemons: quality uncertainty and market 
mechanism. The Quarterly Journal of Economics, Oxford, v. 84, n. 3, p. 488-500, 
1970. 

ALCHIAN; DEMSETZ. Production, information costs, and economic organization. 
The American Economic Review, Pittsburgh, v. 62, p. 777-795, 1972. 
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COASE, Ronald. The nature of the firm. Econômica, Niterói, v. 4, p. 386-405, 1937. 

DONALDSON, Lex. Contingency theory. Boston: Dartmouth Publishing, 1995. 

JENSEN, Michael; MECKLING, William. Theory of the firm: managerial behavior, 
agency costs and ownership structure. The Journal of Financial Economics, Bingley, 
v. 3, p. 305-360, 1976. 

NORTH, Douglass C. Institutions, institutional change and economic performance. 
Cambbridge: Cambridge University, 1990. 

VEBLEN, Thorstein. Teoría de la clase ociosa. México: Fondo de Cultura Económica, 
1971.  

WILLIAMSON, Oliver. Markets and hierarchies: analysis and antitrust implications. 
New York: Free, 1975. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BERLE, A.; MEANS, G. The modern corporation and private property. New York: 
MacMillan, 1932. 

COASE, Ronald. The problem of social cost. Journal of Law and Economics, 
Chicago, v. 3, p. 1-44, 1960. 

COMMONS, John. Institutional Economics. American Economic Review, Pittsburgh, 
v. 21, p. 648-657, 1931. 

DAVIS, J. H.; SCHOORMAN, F. D.; DONALDSON, L. Toward a stewardship theory 
of management. The Academy of Management Review, London, v. 22, p. 20-47, 
1997. 

FAMA, E. Agency problems and the theory of the firm. Journal of Political Economy, 
Chicago, n. 88, p. 288-307, 1990. 

JENSEN, Michael; MECKLING, William. The nature of man. Journal of Applied 
Corporate Finance, Amsterdam, v. 7, p. 4-19, 1994. 

MITCHELL, Wesley C. Types of economic theory from mercantilism to 
institutionalism . New York: Augustus M. Kelley, 1969. 

ROSS, S. The economic theory of agency: the principals problem. American 
Economic Review, Pittsburgh, n. 62, p. 903-920, 1973. 

WILLIAMSON, Oliver. E. Transaction costs economics: the international library of 
critical writings in economics. London: Edward Elgar, 1995. v. 1-2. 
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WILLIAMSON, Oliver. The economic institutions of capitalism: firms, markets and 
relational contracting. New York: Free, 1985. 

WILLIAMSON, Oliver. Transaction cost economics: the governance of contractual 
relations. The Journal of Law and Economics, Chicago, v. 22, p. 233-261, 1979. 

WILLIAMSON, Oliver; WINTER, S. The nature of the firm. Oxford: Oxford 
University, 1991. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Controladoria e Finanças I - Descontruindo Modelos de 

Disclosure I 

Ano/Semestre: 2017/1      

Carga horária total: 15h/a 

Créditos: 01 

Código da disciplina: 115399_T01 

Professores: Prof.ª Dr.ª Clea Beatriz Macagnan e Prof. Dr. Alexsandro Marian Carvalho  

 

EMENTA  

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes na área de Controladoria e 

Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente 

ou professores visitantes do PPGC, tratando de assuntos ligados aos temas de Dissertação/Tese 

de Mestrado/Doutorado e conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa Contabilidade e Finan-

ças e Controle de Gestão, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

A disciplina abarca a temática sobre disclosure, considerando a respectiva problemática, a partir 

da desconstrução da modelagem proposta por Verrecchia. O que leva a perpassar por um enten-

dimento de probabilidade e estatística do disclosure.  

• Pesquisa em contabilidade no mercado de capitais  

• Problema de disclosure de informação. 

• Instrumental matemático para disclosure. 

• Modelo exógeno de disclosure. 

• Exercício modelo exógeno de disclosure. 

 

OBJETIVO 

Descontruir a modelagem de disclosure proposto por Verrecchia, através da respectiva instru-

mentalização matemática.    
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METODOLOGIA 

Os encontros serão desenvolvidos com a exposição e discussão de conteúdo, assim como através 

de exercícios com simulação de modelagem de probabilidade estatística. 

CRONOGRANA 

Data Conteúdo Bibliografia 
1 - 10/03 Apresentação disciplina (objetivos, programa, cro-

nograma e sistema de avaliação). 

Pesquisa em Mercado de Capitais; Revisão 

Instrumental matemático para disclosure (revisão 

probabilidade estatística; apresentação ferramentas 

estatísticas q vamos trabalhar (Prof. Alexsandro 

/bibliografia especifica). 

Kothari, S.P., 2001. Capital 

markets research in account-

ing. Journal of Accounting 

and Economics 31: 105–231. 

(Prof.ª Clea apresenta) 

 (Prof. Alexsandro – Probabi-

lidade Estatística) 

2 - 24/03 Problema de disclosure de informação: explicar 

qualitativamente o problema econômico/financeiro 

e contábil. (Apresentar introdução do artigo sobre 

Verrecchia, enfatizando os três tipos de modelos)  

(Prof.ª Clea) 

Verrecchia, Robert, 2001. 

Essays on disclosure. Journal 

of Accounting and Econom-

ics 32, 97-180. (páginas: de 

97 a 101). Prof. Alexsandro 

3 - 07/04 Desconstrução 1 do Modelo exógeno de disclosure Prof. Alexsandro 

4 - 28/04 Desconstrução 2 do Modelo exógeno de disclosure Prof. Alexsandro 

5 - 05/05 Exercício modelo exógeno de disclosure. Prof. Alexsandro 

 

AVALIACAO 

A avaliação será composta pela participação/discussão e exercícios. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

KOTHARI, S. P. Capital markets research in accounting. Journal of Accounting and Econom-
ics, [S.l.], n. 31, p. 105-231, 2001. 

VERRECCHIA, Robert. Essays on disclosure. Journal of Accounting and Economics, [S.l.], n. 
32, p. 97-180, 2001. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos especiais em Contabilidade e Finanças I : Métodos de estimação em 

Ciências Contábeis I 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 15h/a   

Créditos: 01 

Código da disciplina: 115399_T02 

Professor: Prof. Dr. Cristiano Machado Costa e Prof. Dr. Henrique Castro Martins 

EMENTA  
Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos professores do 
corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de assuntos ligados aos temas 
de Dissertação/Tese de Mestrado/Doutorado e conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa 
Contabilidade e Finanças e Controle de Gestão, não contemplados nas demais disciplinas do 
curso. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Introdução e manipulação básica de STATA: importação de base de dados existentes; 
importação de base de dados criadas pelo usuário; criação de variáveis; criação de labels para 
variáveis; eliminação, modificação e ordenação de observações; introdução ao .do file; 
trabalhando com strings; criação de logs. Manipulação de dados: estrutura de dados 
(modificação entre wide e long) e definição de estrutura (tsset, xtset, etc.); lags e forwards; 
unindo bases de dados (merge e append); criação de identificadores (por firma, indústria, país, 
etc.). Análise de dados: cálculo de estatísticas descritivas (cálculo por sub-amostra: bysort); 
seleção e tratamento da amostra final; cálculo de variáveis ajustadas pela média. Codificação 
e Gráficos: utilização de macros, loops, condições, etc; gráficos (tipos de gráficos, criação e 
combinação de gráficos). Tabelas: organização de tabelas para utilização em pacotes de 
escrita; criação de tabelas após estimações (descritivas, correlação, outputs de modelos); 
inclusão de testes e estatísticas de modelos em tabelas. 
 
 
AVALIAÇÃO 
Será composta por listas de exercícios, a serem combinadas no primeiro encontro. 
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CRONOGRAMA 
Data Tema 
Aula 1: 11/03/17  Introdução e manipulação básica 
Aula 2: 18/03/17  Manipulação de dados 
Aula 3: 25/03/17  Análise de dados 
Aula 4: 01/04/17  Codificação e gráficos 
Aula 5: 08/04/17  Tabelas 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
COX, N. J. Speaking stata: how to repeat yourself without going mad. Stata Journal, [S.l.], 
v. 1, n. 1, p. 86-97, 2001. 

HAMILTON, Lawrence C. Statistics with stata: updated for version 8. Austrália: Thomson, 
c2004. 

STATA base reference manual release 13. Texas: StataCorp., 2013. Disponível em: 
<http://www.stata.com/manuals13/r.pdf>. Acesso em: 02 maio 2017. 

STATALIST: the stata forum. Texas: StataCorp. 2013. Disponível em: 
<http://www.statalist.org/forums/>. Acesso em: 02 maio 2017. 

STATA user’s guide. statacorp. Texas: StataCorp, 2013. Disponível em: 
<http://www.stata.com/manuals13/u.pdf>. Acesso em: 02 maio 2017. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ACOCK, Alan. C. A gentle introduction to stata. 4th ed. [S.l.]: Stata Press, 2015. 

COX, N. J. Speaking stata: between tables and graphs. The Stata Journal, [S.l.], v. 8, n. 2, p. 
269-289, 2008.  

COX, N. J. Speaking stata: graphing distributions. The Stata Journal, [S.l.], v. 4, n. 1, p. 66-
88, 2004. 

COX, N. J. Speaking stata: how to move step by: step. The Stata Journal, [S.l.], v. 2, n. 1, p. 
86-102, 2002. 

COX, N. J. Speaking stata: on getting functions to do the work. The Stata Journal, [S.l.], v. 
2, n. 4, p. 331-347, 2002. 

COX, N. J. Speaking stata: on numbers and strings. The Stata Journal, [S.l.], v. 2, n. 3, p. 
314-329, 2002. 

COX, N. J. Speaking stata: problems with tables, part I. The Stata Journal, [S.l.], v. 3, n. 3, 
p. 309-324, 2003.  
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COX, N. J.; KOHLER, U. Speaking stata: on structure and shape: the case of multiple 
responses. The Stata Journal, [S.l.], v. 3, n. 1, p. 81-99, 2003. 

WOOLDRIDGE, Jeffrey M. Introductory econometrics: a modern approach. 5th ed. Mason: 
South-Western Cengage Learning, 2012. 
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IDENTIFICAÇÃO  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Contabilidade e Finanças I : Métodos de estimação 

em Ciências Contábeis II 

Ano/Semestre: 2017/1 

Carga horária total: 15h/a   

Créditos: 01  

Código da disciplina: 115399_T03 

Professor: Prof. Dr. Cristiano Machado Costa e Prof. Dr. Henrique Castro Martins 

 

EMENTA  
Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos professores do 
corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de assuntos ligados aos temas 
de Dissertação/Tese de Mestrado/Doutorado e conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa 
Contabilidade e Finanças e Controle de Gestão, não contemplados nas demais disciplinas do 
curso. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Regressão Simples e Múltipla: Estimação e interpretação de coeficientes; Violações em 
modelos de regressão e Coeficientes robustos; Inferência em regressões (testes t e F); 
Utilização de variáveis binárias e não-lineares. Dados em painel: Painel Estático (Primeira 
diferença, efeitos fixos e aleatórios, e testes) e Painel Dinâmico (modelos com defasagens e 
de ajustamento parcial). Estimação: Problema de endogenia e simultaneidade; Identificação e 
estimação; Variáveis instrumentais; Mínimos quadrados de dois estágios; Equações 
simultâneas. Variáveis dependentes categóricas e limitadas: Logit; Probit; e Tobit. 
Problemas de especificação e nos dados: Modelos mal especificados e testes; Problemas nos 
dados (Outliers, variáveis influentes e Winsorização); Efeitos Marginais; Modelos Diff-in-
diff; Propensity-score Matching. 
 
AVALIAÇÃO 
Será composta pela avaliação de apresentações e listas de exercícios, a serem combinadas no 
primeiro encontro.  
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CRONOGRAMA: 
Data Tema 
Aula 1: 29/04/17  Regressão simples e múltiplas 
Aula 2: 06/05/17  Dados em painel 
Aula 3: 13/05/17  Estimação 
Aula 4: 20/05/17  Variáveis dependentes categóricas e limitadas 
Aula 5: 27/05/17  Problemas de especificação e nos dados 

 
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
GREENE, W. H. Econometric analysis. 6th ed. New Jersey: Pearson, 2008. 

GURARATI, Damodar N.; PORTER, Dawn. N. Basic econometrics. 5th ed. [S.l.]: McGraw 
Hill, 2009.  

HAMILTON, Lawrence C. Statistics with stata: updated for version 8. Austrália: Thomson, 
c2004. 

WOOLDRIDGE, J. M. Econometric analysis of cross section and panel data. Cambridge: 
Massachusetts Institute of Technology Press, 2002. 

WOOLDRIDGE, Jeffrey M. Introductory econometrics: a modern approach. 5th ed. Mason: 
South-Western Cengage Learning, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AIVAZIAN, V. A.; GE, Y.; QIU, J. The impact of leverage on firm investment: Canadian 
evidence. Journal of Corporate Finance, [S.l.], v. 11, n. 1/2, p. 277-291, 2005. 

ANDERSON, R. C.; DURU, A.; REEB, D. M. Investment policy in family controlled firms. 
Journal of Banking and Finance, [S.l.], v. 36, n. 6, p. 1744-1758, 2012.  

ERKENS, D. H.; SUBRAMANYAM, K. R.; ZHANG, J. Affiliated banker on board and 
conservative accounting. Accounting Review, [S.l.], v.89, n. 5, p. 1703-1728, 2014.  

FAN, J. P. H.; WONG, T. J. Do external auditors perform a corporate governance role in 
emerging markets: evidence from East Asia. Journal of Accounting Research, [S.l.], v. 43, 
n. 1, p. 35-72, 2005.  

FANG, V. W.; MAFFETT, M.; ZHANG, B. Foreign institutional ownership and the global 
convergence of financial reporting practices. Journal of Accounting Research, [S.l.], v. 53, 
n. 3, p. 593-631, 2015.  

FRANCIS, J. R.; KHURANA, I. K.; PEREIRA, R. Disclosure incentives and effects on cost 
of capital around the world. Accounting Review, [S.l.], v. 80, n. 4, p. 1125-1162, 2005. 
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GHOSH, A.; MOON, D. Corporate debt financing and earnings quality. Journal of Business 
Finance and Accounting, [S.l.], v. 37, n. 5/6, p. 538-559, 2010.  

HEALY, P. et al. Market competition, earnings management, and persistence in accounting 
profitability around the world. Review of Accounting Studies, [S.l.], n. 19, p. 1281-1308, 
2014. 

KIM, Y.; LI, H.; LI, S. CEO equity incentives and audit fees. contemporary Accounting 
Research, [S.l.], v. 32, n. 2, p. 608-638, 2015. 

NAKANO, M.; NGUYEN, P. Board size and corporate risk taking: further evidence from 
japan. Corporate Governance: An International Review, [S.l.], v. 20, n. 4, p. 369-387, 2012.  

ÖZTEKIN, Ö.; FLANNERY, M. J. Institutional determinants of capital structure adjustment 
speeds. Journal of Financial Economics, [S.l.], v. 103, n. 1, p. 88-112, 2012.  

PETERSON, K.; SCHMARDEBECK, R.; WILKS, T. J. The earnings quality and information 
processing effects of accounting consistency. Accounting Review, [S.l.], v. 90, n. 6, p. 2483-
2514, 2015.  

 


